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Resumo
Um inquérito epidemiológico realizado em 2005, na cidade de
Araguaína, Estado do Tocantins, revelou existir associação entre
escolaridade e renda de proprietários de cães (p<0,01). A escolaridade
destes proprietários também teve associação com confinamento,
vacinação (exceto contra a raiva) e vermifugação dos animais (p<0,01).
O ectoparasitismo e a vacinação dos cães contra a raiva foram
independentes da escolaridade dos proprietários (p>0,05). No grupo
de proprietários com menor escolaridade, o aumento da instrução
formal, para nove ou mais anos, pode reduzir o número de cães sem
confinamento, vacinação (exceto contra a raiva) ou vermifugação em
23,3% (IC95%=10,9-35,2), 30,5% (IC95%=18,7-41,1) e 22,3%
(IC95%=10,7-33,2), respectivamente; no conjunto de proprietários
de cães esta redução pode ser, na mesma ordem, de 10,7%
(IC95%=0,8-19,3), 14,3% (IC95%=3,9-24,3) e 10,7% (IC95%=1,0-
19,5). A promoção sócio-econômica regional, com mais ações de
educação sanitária e aumento da escolaridade, é condição essencial










Os parasitas externos, além do
incômodo e lesões cutâneas que causam, são
importantes transmissores de doença ao cão
e deste ao homem, como a dipilidiose,
babesiose, ehrlichiose, febre maculosa das
montanhas rochosas e doença de Lyme. A
raiva e outras doenças infecciosas dos cães
continuam tendo ampla distribuição
mundial.  Infecções pelos estágios larvares
de parasitas do gênero Echinococcus são
contraídas por pessoas em muitas partes do
mundo, por ingestão acidental de ovos
eliminados com fezes de cães, que são
hospedeiros definitivos desses parasitas.1 No
Brasil, um inquérito soroepidemiológico
realizado no município de Sena Madureira,
Estado do Acre, revelou uma prevalência
global de contato das pessoas com
Echinococcus sp. de 4%, e prevalências de 6%
e 3,5% para as áreas rural e urbana,
respectivamente2; a equinococose é doença
comum no Rio Grande do Sul com cistos
encontrados em 25% do gado e 3% dos
ovinos e com 716 casos de acometimento
humano entre 1981 e 1999 3. Estudos de
contaminação ambiental por ovos e larvas
de Toxocara sp. e Ancylostoma sp. têm revelado
alto risco para a síndrome da larva migrans
no Brasil. 4,5,6,7,8 Elevada freqüência de
anticorpos contra Toxocara sp em pessoas
(39,4%) foi encontrada no Recife.9 Isso
mostra que, apesar da relativa facilidade em
se proceder ao combate de doenças
infecciosas e parasitárias dos cães, elas
continuam sendo prevalentes e, por vezes,
com freqüências incompatíveis com os
recursos profiláticos disponíveis. Esta
incompatibilidade entre níveis de ocorrência
de doenças e recursos técnicos e científicos
disponíveis pode ser devida a fatores como
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instrução formal, educação sanitária e renda
dos proprietários. Em um levantamento
sobre pobreza e violência no município de
São Paulo, constatou-se que nos distritos com
maior escolaridade havia diminuído a taxa
de pobreza.10 Baixo nível de
desenvolvimento sócio-econômico regional
associado à ausência ou insuficiência de
programas de educação sanitária está na base
dos deficientes cuidados à saúde dispensados
aos animais pelos seus proprietários.11
Embora este estudo tenha revelado que
muitos proprietários não proporcionam aos
seus cães cuidados básicos de saúde e bem
estar, não foi encontrada, na bibliografia
consultada, abordagem que estabelecesse
associação matemática entre essa falta de
cuidados e a escolaridade dos proprietários.
A escolaridade, contribuindo para a redução
da pobreza10, pode criar condições,
incluindo materiais, que proporcionem
melhor qualidade de vida para as pessoas e
para os animais de estimação que lhe fazem
companhia. Assim, este estudo tem como
objetivo verificar a existência de associação
entre escolaridade dos proprietários de cães
na cidade de Araguaína e renda familiar,
infestação dos cães por ectoparasitas e os
seguintes cuidados de saúde dispensados a
estes animais: confinamento, vacinação anti-
rábica, vacinação contra outras doenças
infecto contagiosas e vermifugação. Objetiva
ainda a determinação de razões de
prevalência e riscos  atribuíveis para as
variáveis (exceto renda) associadas à
escolaridade.
Material e Método
Foram feitas 335 entrevistas a pessoas
residentes na cidade de Araguaína e que
conduziram animais aos postos de vacinação
anti rábica, na campanha anual ocorrida em
17 de setembro de 2005. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
e pelo censo de 2000, o município de
Araguaína tinha uma população de 113.143
habitantes, sendo 93,6% da área urbana e
6,4% da zona rural. Estimativa do mesmo
órgão, para o município e para 2005, aponta
uma população de 127.521 habitantes. Com
base em campanhas anteriores de vacinação
anti-rábica domiciliar na cidade de
Araguaína, o Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ) local estimava em 13.236
o número de cães da cidade que poderiam
ser vacinados na campanha de 2005.12 As
ações de educação sanitária para doenças
infecto-contagiosas de cães têm sido feitas
pelo CCZ, limitado-se praticamente ao
controle da raiva.  De acordo com as
disponibilidades humanas e materiais
(financeiras e logísticas) foram constituídas
seis equipes, cada uma delas com quatro
alunos do Curso de Medicina Veterinária da
Universidade Federal do Tocantins. As
equipes foram previamente treinadas para
pesquisa de ectoparasitas (carrapatos, pulgas
e piolhos) e aplicação de formulário com as
outras variáveis do estudo (renda e
escolaridade dos proprietários de cães e
confinamento, vacinação e vermifugação
destes animais). Por amostragem aleatória
simples foram identificados seis postos, entre
os 60 estabelecidos pela campanha anual de
vacinação anti-rábica, onde seria realizada a
coleta de dados da pesquisa. Em cada um
dos seis postos foi colocada uma equipe que
ali permaneceu em trabalho de pesquisa das
8h00min às 17h30min, isto é, até à
desmontagem do posto de vacinação pelo
CCZ, órgão responsável pela imunização.
Os alunos da equipe de trabalho se
revezaram no trabalho para almoço e lanche
levados ao local. Todas as pessoas que
compareceram com cães nos postos onde
ocorria a pesquisa foram convidadas a
participar da mesma, concedendo entrevista
e permitindo a inspeção dos animais.  Se o
entrevistado conduzisse ao posto de
vacinação mais do que um cão do mesmo
domicílio e pela facilidade de transmissão
dos ectoparasitas entre animais que dividem
o mesmo espaço, apenas um dos cães era
aleatoriamente alocado para inspeção. Foi
levantada informação sobre confinamento,
estado vacinal e vermifugação nos 12 meses
que antecederam a campanha. Para a
vacinação anti-rábica só foram considerados
os cães com 15 ou mais meses de idade
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porque apenas eles poderiam ter sido
vacinados em duas campanhas anuais
consecutivas. Foram considerados
arbitrariamente dois níveis de escolaridade:
com menos de nove ou com nove ou mais
anos de instrução formal. Nesta pesquisa
foram considerados os estados de
confinamento e de não confinamento. No
primeiro o cão não tem acesso à rua e no
segundo o cão tem acesso à rua sem qualquer
interferência do proprietário. Para esta
variável não foram considerados os registros
em que os proprietários declararam que os
seus cães tinham acesso controlado à rua, o
que se poderia considerar como
semiconfinamento. Foi levantada
informação sobre a renda do chefe de
família, neste caso considerado proprietário
dos cães do seu domicílio. Foi constituída
uma base de dados informatizada com
recurso ao Programa Epi Info 6.04. Foi
pesquisada a associação da escolaridade com
a renda dos proprietários, com cuidados de
saúde dispensados aos cães e com
ectoparasitismo nestes animais. As pesquisas
de associação pelo teste do χ2 e as
determinações das razões de prevalência e
dos riscos de não prestação dos cuidados
de saúde acima mencionados, aos cães dos
proprietários com menor escolaridade e à
população de cães em geral, incluindo os
respectivos intervalos de confiança (IC95%),
foram feitas com o Programa de
computador  WINPEPI 1.78.
Resultados e Discussão
Trinta e um por cento dos 335
entrevistados residiam em nove bairros da
área central da cidade e os restantes (69%)
em 12 bairros periféricos. Os números
válidos de entrevistas para renda,
confinamento, vacinação anti rábica, outras
vacinações e vermifugação foram de 216,
190, 138, 254 e 259, respectivamente.
A distribuição de renda segundo o
nível de escolaridade (Tabela 1) mostra
associação entre essas variáveis (χ2 = 42,6 e
p<0,001). A freqüência dos proprietários
com renda de R$900,00 (USD$392,38) ou
superior é cinco vezes maior no grupo com
maior instrução formal (Tabela 1). Embora
o aumento de escolaridade aumente a
probabilidade de maior renda, dos 216
proprietários com renda declarada, 69
(31,9%) auferiam mensalmente R$300,00 ou
menos e 136 (63,0%) tinham renda de até
R$750,00 (Tabela 1). Como a renda pode
limitar, por si só, os gastos com cuidados
de saúde, os dados acima não nos permitem
admitir, no orçamento da maioria dos
proprietários de cães em Araguaína, gastos
com cuidados de saúde para estes animais.
Pesquisou-se a presença de parasitas
externos em 332 cães. Destes, 128 (38,5%;
IC95%=33,2-44,0) estavam infestados,
sendo 84 (25,3 %; IC95%=20,7-30,3) com
carrapatos, 23 (6,9 %; IC95%=4,4-10,2) com
pulgas, 20 (6,0 %; IC95%=3,7-9,1) com
carrapatos e pulgas, e um (0,3 %;
IC95%=0,0-1,6) com piolhos. Estavam
infestados 38,1% (IC95%=29,6-47,2) e
35,1% (IC95%=27,5-43,4) de 126 e 148 cães
pertencentes a proprietários de menor e
maior escolaridade, respectivamente, o que
indica inexistência de associação entre
Tabela 1 - Distribuição da renda mensal dos proprietários de cães, segundo a sua escolaridade, na cidade de
Araguaína em 2005
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escolaridade e infestação por parasitas
externos (χ2=0,26 e p>0,05). Esperava-se
que os cães com vida livre, mais expostos
ao meio ambiente, apresentassem freqüência
significativamente maior de ectoparasitismo.
Isso não se verificou porque os dois grupos
de escolaridade, apesar de terem
apresentado número significativamente
diferente de cães com vida livre (Tabela 2),
não diferiram quanto à proporção de
ectoparasitismo. Um estudo realizado em
área urbana no México e compreendendo a
um período de três anos, revelou uma
prevalência de infestação de cães por
carrapatos (Rhipicephalus sanguineus) de 20%,
não tendo sido significativamente diferentes
as prevalências anuais ou segundo idade e
sexo dos animais.13 Os autores atribuem a
fatores de meio a provável influência sobre
esta infestação parasitária. Também neste
trabalho a influência sobre a infestação por
ectoparasitas pode ser atribuída a fatores de
meio e à biologia dos agentes. Essa pode
ser a explicação para ausência de associação
entre infestação por ectoparasitas e
escolaridade.
As percentagens dos cães com
confinamento, vacinação (exceto contra a
raiva) ou vermifugação são
significativamente menores no grupo de
proprietários com o mais baixo nível de
escolaridade (Tabela 2). Isso pode ser
explicado porque a menor renda destes
proprietários limita a possibilidade de
satisfação das condições de confinamento e
das despesas com vacinações (exceto contra
a raiva) e vermifugações. Por isso, a vacinação
anti rábica, que dispõe de ações de educação
sanitária e de vacinação gratuita, se mostrou
independente da escolaridade dos
proprietários dos cães e apresentou uma
proporção global de vacinação (86,2%;
IC95%=79,34-91,5) significativamente
maior que a da vacinação contra outras
doenças (39,8%; IC95%=33,7-46,7) -
χ2 = 78,4 e p<0,01 (Tabela 2).
Havendo diferença significativa nas
freqüências de cuidados de saúde prestados
aos cães segundo o nível de escolaridade dos
proprietários (Tabela 2), pode-se inferir que
o menor nível de escolaridade é fator de
risco para a não prestação desses cuidados
de saúde (Tabela 3). Ao contrário dos estudos
de incidência que medem o risco de se ficar
doente, os estudos de prevalência estimam
o risco de se estar doente. Assim, no grupo
Tabela 2 - Associação da escolaridade de proprietários de cães com os cuidados de saúde por eles dispensados a
esses animais na cidade de Araguaína em 2005
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de proprietários de menor escolaridade
existe um risco acrescido que seus cães não
estejam confinados, vacinados (exceto
contra a raiva) ou vermifugados de 23,3%
(IC95%=10,9–35,2), 30,5% (IC95%=18,7–
 41,1) e 22,3% (IC95%=10,7 33,2),
respectivamente (Tabela 3). Na população
geral de cães pertencentes aos proprietários
com os dois níveis de escolaridade os riscos
acrescidos atribuíveis ao menor nível de
escolaridade são de 10,7% (IC95%=0,8 –
 19,3), 14,3% (IC95%=3,9 – 24,3) e 10,7%
(IC95%=1,0 – 19,5) para não confinamento,
não vacinação (exceto contra a raiva) e não
vermifugação, respectivamente (Tabela 4).
Em curto prazo, a educação sanitária
geral da população e a assistência aos mais
carentes em meios profiláticos e
medicamentosos por parte do poder público
e da sociedade, através das suas instituições
especializadas, incluindo as Universidades,
parece ser a melhor forma de promoção
da saúde dos cães e redução dos riscos
potenciais que as doenças destes animais
podem representar para a saúde pública. Em
longo prazo, a redução ou eliminação do
papel assistencialista do Estado e da
Sociedade requer políticas de promoção
sócio econômicas que elevem o nível de
escolaridade da população e, conseqüentemente,
aumentem a sua participação efetiva na busca e
implantação de soluções consistentes de proteção
e elevação da saúde animal e humana.
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Analysis of the association of the schooling with income and with cares of
health and ectoparasitism in dogs in the city of Araguaína, Tocantins
Abstract
An epidemiological survey carried out in 2005, in the city of  Araguaína,
State of  the Tocantins, revealed to exist association between schooling
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also had association with confinement, vaccination (except against
the rabies) and deworming (p<0.01). The ectoparasitism and the
dogs’ vaccination against the rabies were independent of the schooling
of the owners (p>0,05). In the group of owners with smaller
schooling, the increase of the formal instruction, for nine or more
years, can reduce the number of dogs without confinement, vaccination
(except against the rabies) or deworming in 23,3% (IC95%=10,9-
35,2), 30,5% (IC95%=18,7-41,1) and 22,3% (IC95%=10,7-33,2),
respectively; in the assembly of all of the owners of dogs this
reduction can be, in the same order, of 10.7% (IC95%=0,8-19,3),
14.3% (IC95%=3,9-24,3) and 10.7% (IC95%=1,0-19,5). The regional
socio-economic promotion, with more actions of sanitary education
and increase of the schooling, is essential condition to the
improvement of  the health of  the dogs and, consequently, of  the
public health.
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